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Assembléa

V

Vice-Presidencia do Sr. Cabral.

Feita a chamada, e verificando-
se haver numero foi aberta a ses-i
são: :

O Sr. Braulio Louzada. — Sr. Pre-
sidente.— Indo-se discutir um pro- j
jecto sobre namoros, eu não poderia

ficar calado, sondo como sou hà
tempos, grande namorador.

Acho pois de alguma necessidade,
dizer o quo penso a respeita, espiei-
almonte quando se trata do um pro-
jecto que de alguma forma sou in-
terossado. Penso Sr. Presidente quo
não devo-se lançar imposto algum
era moços que tinhão duas ou mais
namoradas; eu, sr. tenho mais de
dez, em S. Antônio, S. José, Ri-
beirâo o capital, e portanto, paço
para que a mesa regeito saraelhan-
te projecto.

O Sr. França—V. Ex. tom dado
boas provas :. respeito á namoro, e
para isso vejam o quo o meu nobre
collega, fez durante o tempo cm que
esteve na corto.

E' lido, e julgado objecto de de-
liberação e vai á imprimir o se
guinte projecto para a assembléa da
rapaziada resolver:

Art. Único. Fica desde já prohi-
bido todo o qualquer moço, ter mais
de uma namorada; quer na capital,
ou fora (Pella.. Revogada a disposi-
ção em contrario.

Paço da assombléa.
França.

Ordem do Dia

Entra em 1* discussão o projecto
n" 12 que prohibo os moços passe-
arem era carros desabados.

E' approyado.
Entra em lâ discussão o n" 13,

sob casas de jogatinas.
A commissao dn fazelida foi pro-

zente a petição em que Severiano de
tal, pintor, residente nesta capital,
requer que augmente o numero de
temporaes, afim de haver serviço,

visto que estando ollo para casar-se
precisa trabalho.

Virficando-se não haver nume-
ro legal levanta-se a sessão.

Pactos e T3oato?

Rogamos ao S. Dolegado do Po-
licia, quo pruhibia andarem duran-
te a noitj e dia. bandos de meninos
que em vez de freqüentarem os-
colas, andão fazendo mil diabru-
ras, paroce-nos que há uma lei quoobriga a freqüência das escolas, mas
para isso è preciso não olliar-se po-sisões, o a lei seja igual para todos,
o esses meninos perdem-se entre-
gues a vadiação pelas tabernas, em
eontacto com libertinos etc.

E' bom, já, qne os pães não cui-'
dão em sous filhos, a justiça que
lhes do o ocupação.

As linhas das Estações tegraphi-
cas, estão quasi todas enfeitadas
com pandorga9, e não tardará muito
que seja preciso andarem limpan-
do-as, ja que temos um sabdolegado
activo, pedimos que lance suas vis-
tas compassivas, para certos bandos
de meninos vadios, que ora vez de
irem para as escolas, passam os dias
a impinarem os taes papagaios.

Quem não freqüentar escola, me-
nores com elle*
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Pedem-nos para que chamemos at-
tenção do Dr. Chefe de Policia, pa-
ra o menor Júlio Moraes, que paro-
co estar alucinado.

Não passa posso* alguma pela
rua quo elle não grite em altas vo-
uez, nomes qje a moral prohibe, e
geitos feios que elle pratica por
dentro das grades.

Haja corrução, mais em lugar que
a moral publica, não seja offendí-
da.

A essa hora a policia dormia

José Medeiros, de 19 annos de
idade, morador n'outro lado does-
treito, tentando passar o mesmo em
uma pequena canoa, virou-se devi-
do ao grande vento que reinava do
sul, e morreu, deixando sua pobre
mãi na mais triste agonia.

São decretos da Providencia.

Ainda bem que acha-se em exr>-
cussão o regulamento, obrigatório
da instrucção primaria em toda a
província.

Só ussim acaba-se com tantos me-
ninos vadios.

_*reap©cliva de uma e-
pedemla

Consta-nos que manifestou-se a
varíola ircsta cidade.

Por ora, segundo as informações
recebidas, o numero de crianças a.
tacadas são cinco.

FESTK.IOS

Os republicaninhos, festejaram,
não sabemos o que na noite de 14 do
corrente, cora musica, foguetes,
bombas, doces e cervejada.

N'esta noite tinha mais de 1.000
Republicanos !

Na noite de 13 um grupo de pre-
tas e brancas, andaram aos soecos,
e sob uraa tal algazarra que pertu-
varam o socego publico.

Na noite de 14 do corrente um
engraçado, ou engraçadas, entende-
ram divertir se no bairo do Matto
Grosso, atirando pedradas nas por-
tas do diferentes casas.

Mas era cedo. E a essa hora a
policia dormia !...

0 logogripho publicado no «Cre-

pusculo» n° 17, assignado por Jo-
marbo é.

— Christianismo.

Litteratura

No dia 8 do corrente, completou
23 primaveras, o nosso particular
amigo Ernesto Viegas.

A 10 do corrente, completou 24
annos a Sr. D. Maria Romana de
Jesus.

E a 15 também completou 15
annos a D. Aurora Schutel.

Parabéns a todos.

*ãwfr&«

Consta-nos quo algumas praças
que se achavam destacadas em S.
Joaquim da Costa da Serra, apre-
sentarão-so ao Quartel d'esta capi-
tal. allegando falta do recursos lá.

Se assim é, estamoj com o dieta-
do. «Sacco vazio não aguenta-se em
pé» !

Por uma carta recebida da Fran-
ca, sabemos que muitos moços lá,
mottem as botas á vale; em Santa
Calharina, o nós cada vez a querer-
lhe mai> bom. Diremos como o ri-
cado Dr, França. «Cada um dá o
tem».

Embarcou com destino á corte a
fim de omprflgar-se em alguma fun-
«lição o nosso joven patrício Marci-
ano Noceti. Bom será quo não fi-
que por lá fundido.

íVi» Cruzes

Qual das cruzes a que mas nos in-
funde respeito, ao mesmo tempo que
desperta em nós um pensamento do-
cemente poético !

Uns dizem que é a que, lá ao loa-
go, no alto da serra, apparece aban-
donada, triste, só, saudando de
quando em vez pelo viajorque passa,
á hora do crepúsculo—vespertino

Outras querom que seja a quo ai-
Ia noite, do alto da terra, pareço
uma atalaia de Deus, observando o
que se passu na terra, o a qual como
que amaldiçoa o criminoso que vaga
as dez horas, e abençoa, o justo que
dorme tranquillo.

Este, attesta quo ó a que, collo-
cada em pleno largo ou em plena
praça, nos recorda o tremendo acon-
tecimento que outr'ora tevo logar
no alto do Golgotha ea qual tem nos
braços, os instrumentos cora quo
outr'ora fora martirisado o Nazaro-
no.

Aquelle, assegura quo e a que, no
cemitério, entro todas as outras,
marca a campa onde repousa o angi-
nho cuja perda os pais ainda pran-
te iam.

Aquelle outro assevera que é a
que nos mostra a sepultura da ima-
gem que morreu, quando em sou cc-
ração, flor preciosa, in desabrochar
a pétala do amor.

Emfim, cada ura tem a sua predi-
lecção.

Quando a mira, a que mais res-
pestavel e ao mesmo tempo mais
poético me parece é aquella cruz
ao pe da qual, a tarde, vê-se o filho
que ora pelo doscanço eterno d'a-
quella que chamava-o «Meu filho.

E' a cruz que nos traz á idéia o
orphão que geme sobre o túmulo de
sua mãi !

S. Júnior.

COUZAS QUE NIMGUEM QUER

Nabos em saccos.
Camisas de onze varas.
Calças pardas.
Ver estrcllas ao meio dia.
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Cahir de Scylla em Caribedes.
Ter a pedra no sapato. •"¦ "i
Ter pulga atraz da orelha
Chegar mostarda ao nariz
Pegar no ferro em braza
Andar da sala para a cozinha
Conversar com um mudo.
Ouvir um surdo.
Suportar mulher ciumenta.

K lote.

Retratos a lápis

CnnloHo João

Na verdade caros leitores vamos
expor a chronica, d'este simpathico
João.

E' alto. magro, uza paatinhas,
rosto limpo, olhos grandes, seu an-
dar c apressado, e amalucado, fia-
se em certos trajos, fica, orgulhoso.

Na epocha atual, acha-seorgulho-
so, por ter ingresso em certos bai-
les, é intelügente (orelhudo) recita
posias do Castro Alves, tem uma na-
morada sympathica, elleédoudo por
ella, eella leva a cassoar com elle;
gosta de fazer critica aos brancos,
por ser contrario, em fim este typo,
é arrojado, diz a qualquer familia
certas libordades, inconscientes; é
amigo inseparável do Gualberto, ma-
is este anda sempre em guarda com
elle.

do vão vocês ?
Vamos para casa.
Olhe !... Alli na travessa ha

um barulho dos diabos ! Vão ver:
Um barulho ! disserão todos.

E corriam para Ia.
E 0 Ramos na-se.

Pa-saram outros.
Meninos ali na travessa ha um

barulho dos diabos. Vão ver.
E os outros foram.
E o Ramos ria-se.

D'ahi a pouco.
Pasmam alguns vesinhos.

Adeus visinhas ! Ondo vão
com toda a pressa ?

Nós vamos a travessa; dizem
que ha um barulho dos diabjs.

E o Ramos ria-se.
Passam alguns urbano?.

Onde vão os senhores
Vamos a travessa. Ha lá ba-

rulho dos diabos.
Continui

Cacetadas
r-

EUFeítos de uma meu-
> > > lira

Estava o Ramos a janella cortin-
do uma monotonia que lhe ia em
casa e mastigando um péssimo e e-
norme «bahia».

Derepente avista uns pequenos
quo vinham da escola.

— Boa idéia ! Vou pregar uma
peça aquelles rapazes, Meninos, on-

È tudo caçoada
Na rua do Monino Deus
Está toda endiabrada;
De gaitas e mais palavrasE' tudo caçoada.

Eu vi falar no Comprido
De Laixo de gaitada;
Paga negros a vintém
Toma couta ó caçoada

Conhecer queria o Comprido
Que fallava atrapalhado;
Se elle choga na occasiâo
O que seria i caçoada.

Eu vivendo a favor
Por sobre meza tendo cannas;
Para meus filhos lhe dar
A seus vizinhos bannanas.

E' falta de educação
Que tu tens o caçoada?
Trata bom a teus vizinhos
Toma tento o desprezado!

O sino do Menino Deus.

Então senhores assignantes ro ¦
boldos, quando tencioiiam pagarsuas assignaturas 1

O nosso empregado rompe um
par .Ia sap.tos por mez, tenha penad'olle. Sim?

O que tem o Sr. V. Rep. .. de
andar parando em frente a certas
casas, e bisbilhotaudo o que tem
dentro? Será V. S. fiscal^?

Se continuar temos R-evoluçSo.

E V.S. Sr. Po-ci-do-ni-ofo quetom de andir perguntando as moças
so moraosóou acompanhadas/

Outro aflicio cuida na tua boi-
Ia, edoixede querer sabor da vida
alheia.

Muita gente quer lêr O Mosrtui-
to, sem assignal-o, epor isso an-
dam pedindo aos asignantes quo lhes
emprestem. „

Ajsignem não é caro, e deixem de
ser cacetes, o encon.modativos.

Sr. Antônio, quando V. S. for
vender café, deixo do andar dando
maçadas as moças; tratado s-n ne-
gocio, e não seja Bilontra.

Bonito è

ver-se o B. J. com um chapéu do
ipalhinha maior do que elle.

ver-so oPereirinha, dar uma ri-
sada,

ver-se o Pedro M. andar choran-
do por causa de um pregador de
100 rs.

ver-se o secretario da «Cleopata»
andar enthusiasmado.

ver-se certas moças casarem-se
e a fim de dous mezes, ja serom mai.
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ver-se muitas moças irom a mis-
ia, para namorarem.

ver-se um cadete, namorar na
praia.

ver-se o Juvita andar direito,

ver-so o Zecca andar torto.

ver-se o Silvino como namora.

ver-se certos casamentos morre-
rem como o pinto na casca.

ver-se o João Capitão chorar'
quando a noiva embarcou.

ver-se a moral, envolvida com
immoral idade.

ver-se trez azeiteiras em frente
a repartição.

ver-se uma d'ellas ter a booca
maior que a da noite.

ver-se o Antônio andar no Rosa-
rio todo a provido.

ver-se o Bilica todo enciumado

ver-se o Salvador querer duas
namoradas.

ver-se o Hilário em camisas de
onze varas.

ver-se certos alfaiates nao entre
gar cbras fiadas.

Romauna minha Romanni
Já fosse a romaria;
Airaujas-to o Padre Eterno
Padre Nosso, Ave Maria ?...

Triolet
Motta vendeu a (ilha.
Doudô chamava-lhe a lia
Mudou-se de íreguezia
Multa vendou a tiiha
Anda tudo a revelia
Oli que grande maravilha
Motta vendou a filha.
Doudô chamava-lhe a tiu.

120$000.

quando ganha, dá pulinhos.
que o Aunibal é o chefe-galista.
quo o Roberto T. está compondo

uma walsa para tlauti e rabeca, in-
titulada — Tomara eu já—

que a Ordem 3*, anda om dosor-
dem.

ijue no Parto há muitos ratos.
que o Mendonça, dou bailo.
que brevemente tem de ser pu-

blicado certos namoros feios.
que certa viuva vai tomar leite,

por vaidosa. - -- ,
que n Irmandade do Rosário de-

clarou-se republicana.
que ojuiz pronunciou um discur-

so em congo.

Chega.

¦f ***¦•*¦

M. E.
Roraanna tu não te lembras
Daquella tarde de vento;
Que tivesse desmaiada
Nos meus braços tanto tempo?

Da roman fosse nascida
Para ser minha criada;
Tu me dás a comer
Eu de ti não como nada ?

Semana do vadioi
No domingo nada faço
Porque sou fiel christão.
N.i segunda porque abraço
Da pregv.içaa profissão.

Na terça porque o cançaço
Me obriga a ser mandrião,
Na quarta não dou um passo

Porque tomo dal o em vão.

Na quinta porque adoeço
¦Para a guarda não montar;
Na sexta porque padeço
De umi aflocção pulmonar,
babbido porque conheço
Que ó preciso descançar.

A^VIZO
Aos nossos assignantes, que se a-

cham em atrazo com o pagamento
de suas assignaturas, pedimos o ob-
sequio de saldal-as no menor praso
possível.

Sem titulo

Homem que vai a rinlin
E não quer pagar entrada;
Encommodando o porteiro
Menco e cacetada.

Moça que sahe de casa
Para a vizinha intrigar;
E' ave que canta muito
Merece é se matar.

Moço quo foz calça nova
Para no club dansar,-
Por Ie«'ar escorregáo
Começou logo a chorar.

Na ponte dos araçás
Ha um namoro importante;
A moça tem um nariz
Comprimento distante.

Moça que fica velha
Se nunca poder casar;
Ou dà para intrigante
Ou contas para rezar.

Dizem que na Tronqueira.
Ha namoro escandaloso;
Novenas a Santa Rita
Para pegar o amoroso.

£-*7«««

que o Henrique Mafra, quandoilmp. na Praça B. da Laguna. N. 11.
perde na rinha, fica furioso, mas?

!Dizia-se hontem..j
!


